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Lutar custa caro. Não lutar custa mais caro ainda! 

 

Companheiros e companheiras, é democrático que cada um tenha a sua opinião sobre o trabalho 
que os diretores atuais vêm fazendo na AEEL, mas ninguém pode esquecer que a AEEL é de todos 
nós. Ela foi criada no início da década de 80, junto com a redemocratização do país, para garantir 
direitos aos trabalhadores e trabalhadoras da Eletrobras.  

Aqueles que, apesar de estarmos conseguindo postergar a privatização da Eletrobras há 5 anos, 
ainda dizem que a AEEL não faz nada, precisam conhecer mais os esforços da entidade. 
Entretanto, um fato está acima de interpretações: A luta, seja ela jurídica ou política, custa caro, 
muito caro. Não estamos falando aqui do preço das perseguições sofridas e renúncias dos que 
estão à frente dela, mas sim do preço de coisas como passagens (aéreas ou rodoviárias) para 
Brasília, a contratação de advogados e de assessoria de comunicação. 

Muitos podem pensar: “Mas é por isso que pagamos a associação”. É verdade. Entretanto somos 
uma empresa com poucos trabalhadores e ainda menos associados. Para garantir a continuidade 
da luta é preciso dinheiro. 

Um exemplo prático: Para que entrássemos com a ação da CGPAR no fim do ano passado, que foi 
uma decisão dos empregados em assembleia, precisávamos de R$ 35 mil. Com a coleta extra, só 
conseguimos R$ 17 mil, menos da metade. 

Abaixo, apresentamos o balanço dos valores recebidos na campanha Fundo de Greve (vakinha). 

 

 

 

A cada dia que passa o atual governo e a direção da empresa, um bastião avançado do 
bolsonarismo que destrói nosso país, buscam tirar nossos direitos e benefícios – conquistados com 
luta – além de vender a preço vil a nossa empresa aos grandes especuladores internacionais! Num 
passado recente, queriam nos obrigar a trabalhar presencialmente no auge da pandemia de 
Covid19, hospitais lotados e pessoas – familiares nossos inclusive – morrendo. Foi a luta da AEEL 
que impediu esse absurdo. É a luta da AEEL que garantiu que o retorno fosse dentro dos mais 
rigorosos padrões de saúde e segurança para o trabalhador. Mas lutar custa caro! 



  
 

AEEL 39 ANOS  

Em defesa dos trabalhadores da Eletrobras! 
Informe 103/22 

 
 

Os próximos meses serão definitivos. Nossa atuação junto a parlamentares, TCU e demais órgãos 
de controle, além da justiça, tem sido fundamental para prorrogar ao máximo a privatização até 
que ela seja inviabilizada. Mas não se esqueçam que ela já foi tornada lei e que precisamos de 
dinheiro para ter condições de seguir lutando essa batalha e contratando os escritórios de 
advocacia. Por isso é fundamental que todos os trabalhadores e as trabalhadoras da Eletrobras se 
conscientizem e ajudem a entidade. 

O residual da PLR 2018 que receberemos no dia 02.05.2022 é fruto da nossa luta em conjunto, 
pois a empresa não dá e não dará nada de graça a seus trabalhadores e trabalhadoras. Por isso 
contamos com a consciência de cada um sobre o momento que passamos e que usem 
parte do dinheiro recebido para ajudar a financiar a continuidade de nossas lutas. 

Não se esqueçam que qualquer divergência com os atuais diretores é menor diante do grande 
problema que temos pela frente: a privatização traz consigo o desemprego. Já vimos esse 
filme na Light, na Vale do Rio Doce, na Telebras, na BR Distribuidora etc. Você que hoje é gerente 
ou assessor não se iluda. Os altos salários são os primeiros a serem cortados. Venham para a luta, 
colabore financeiramente, participe das mobilizações e dialogue com a diretoria.  

A AEEL somos todos nós e será o que fizermos dela. 
 

 

Compartilhe esse informe com os colegas! 

 

Juntos somos sempre mais fortes! 
 

  ASSOCIE-SE A AEEL (clique aqui) OU AO SINDICATO DE CLASSE (links nas logos abaixo). 

 
A Diretoria, em 27 de abril de 2021. 

Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL 

      

http://www.aeel.org.br/fichainscricao.php?op=VZFcHllaKJlUspFRXxmVhN2aKVVVB1TP

